
Outra noção de tempo. 
  
Faz muito tempo. 
E eu tento esquecer. 
Mas... 
dorme a palavra que me acalenta. 
Eu permaneci imóvel. 
Eu principiei a valsa, 
e você me deixou sozinha no grande salão. 
Como podia existir 
se não faz parte da vida? 
Da minha vida, mania. 
  
Tanto tempo, 
de muitos tempos, 
que não voltam mais. 
  
Tanto tempo, 
que por muito tempo 
me isolou da fantástica magia. 
  
Tanto tempo, 
que nem me lembro 
como existir com alguém. 
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